
Que ensino para os filhos desses ho­
mens ! A  inonarc hia tão protectora, vi·
i;ãp*n;i hurlada: com acreditarão nella V. 
Atraiçoão-na ! ! .> .,

Pedimos á eorôa que attendu bem 
para. seus ministros, qué estude suas teu 
(leticias, e fácil*será a descoberta da
traição.

A opinião publica de ha muito tem 
amaldiçoado a política inepta e sa ngui- 
naria dos homens da prostituida actúa- 
iidade.

A época do terror surgiu entre nós, 
e os terroristas vão sentar-se junto ao 
throno, fallão-lhe aos ouvidos, e deli - 
berão sobre os negocios da patria : el­
les o dizem . . . .

Não ha segurança no estado, na fa­
m ilia nas idéas ; tudo esta violentado 
pelo terror e pelo sangue !!

Protecção, elarnão os opprim idos; 
protecção pedimos nós a eorôa.‘ O  san­
gue das victa mas a pede, as leis e a hon­
ra existem-na, ,

A  eorôa nos attendu.
- 'A. V.

(Do Correio Mercantil.)

A nova Jerusalém.

A  grande obra .da beatificação do Bra­
sil chegou emfimaoseu complemento : os 
sabios artifices já se preparão para a so- 
lemnidade do grande dia da consagra­
ção 1 . .

Os pais da patria vão abrir a porta ma- 
gestosa da' era sublime da nossa bemaven- 
turança terrestre !

O povo que se prepare para saudar com 
utii grito de gratidão entliusiastica os ge­
nios sublimes da terra da Santa Cruz.

Ouvi todos, ouvi ; e bemdizei os ho­
mens predestinados!

No dia 5 de maio do anno de 4 855 o 
ministerio successor do 29 de setembro, 
tendo a sua frente o seu chefe, e nobre 
presidente do conselho vai dar ao mundo 
um espectáculo novo e extraordinario.

O ministerio, em corpo e alma, depois 
de contemplar o estado mais que satisfató­
rio do Brasil, e de mirar-se no espelho re­
flector das suas virtudes civis, reunirá to­
dos os outros poderes do estado, e os dis­
solverá aparatosamente, dirigindo a cada 
um a^wais-Tüeiffiie despedida.

Ao senado e á camara dos deputados 
mostrará a sua inutilidade ; o Brasil não 
precisa de leis novas, e está dispensado de 
as ter : o ministerio ò moralisou por tál 
modo, que cada homem é a virtude per­
sonificada.

Ao tribunal supremo, e ás relações, di
rá pile · tonli o i ,η-oiiui portas, que

*
quando um povo é o representante prati­
co de todas as maximas divinaes do Evan­
gelho.

Recollier-se-hào ao museu nacional to­
dos os vasos sagrados, e as vestimentas do 
cûllo, para que os vindouros saibão, que 
houve uma religião, e um culto nos tem­
pos calamitosos da concussão, e quando o 
peccado era a vida do cidadão.

Os bens que colheremos de uma tal per­
feição moral são os seguintes : —

Não haverão mais cadeias e galés no 
imperio do Brasil :

Os selvagens hão dev ir dos matos 
para passearem a salvo nas ruas das po­
vo ações :

As cosinhas não hão de ter fogo, pois 
que a carne e o peixe hão de ferver n’a- 
gua fria :
. O governo mandará executar nos ar- 

senaes maquinas de voar, e as distribuirá 
a cado filho da terra que nos viu nascer 
para que este possa livremente subir á 
lua e tomar novos ares em qualquer ou­
tro planeta, que não seja o de Mercurio;

O ministerio sentado n’um throno de 
ouro e purpura, encrasará os braços, e 
dormirá ao som de uma musica celes­
tial o somno dos •bemaventurados.

Haverá sombra e viracão, e chuvas 
de rosas, durante o verão : e no inverno 
o céo estará sempre mais puro. que uma 
sapbyra dá ilha de Ceilão :

As portas não terão {echaduras, e o 
tliesoura nacional será como o oceano, 
insondavel e inexgotavel. Amen.

F im  da primeira parte.
(Da Nação.)

M A C E I O ’ 15 D E  D E Z E M B R O .

chegamos ao ultimo gráo da perfeição hu­
mana : já não temos demandas, nem pro­
cessos ; mandai cultivar a terra a todos os 
advogados, escrivães, procuradores, mei- 
rinlios, e mais gente da vossa alçada.

Os permanentes, pedestres, e capan­
gas, hirão fundar uma colonia ascética em 
Saquarema, e nhi formar uma nova guar­
da, qhe se intitulará a milicia celeste : es­
ta nova guarda vigiará as portas do novo 
Panlbeão, onde se guardárão as cinzas«de 
todas as nossas illuslrações nas urnas elei­
tores, donde sabio toda nossa ventura.

Os soldados ficarão , para formar um 
exercito de bailarinos,/e no caso de algu­
ma invasão, marcharem em linha, e 
dançando as danças pyrrhicas, com a oli­
veira na mão.

Todos os cabalista^, como executores 
da conquista perfeçifc&l, terão uma pensão 
de. duzentos mil réis mçnsaes, e hirão pa­
ra suas casas gozar daqiíbfle ocio honroso, 
que Horacio recornmendk. aos beneme 
ritos.

Às igrejas terão de ser fecliat&A; que 
não há necessidade de outro culto Wum 
povo que chegou ao cumulo da moralisa- 
de ; e o Sr., bispo terá ordens para Pã° 
dar mais ordens ; o sacerdocio é ínty·*! 
quando no peito do cada cidadão existe i lin 
altar consagrado á moral mais purrh e

—  Hontem  e hoje seguirão tres des­
tacamentos para tora da capital, sendo

(pm para Atalaia, commandado pelo S r ’ 
alferes J. C . Varella de França com 10 
praças, outro para Anadia, commanda­
do pelo alferes Carvalho com 15 praças, 
e outro para Porto Calvo, ao commando 
do tenente Araújo que lá já  estava.

Ídem 6.
—  Hoje compareceu ás 10 horas da 

tnanhãa o nosso amigo Dr. José Ange­
le Mareio da Silva perante o Dr. chefe 
de policia, em virtude da. citação que te­
ve no dia 4 por denuncia do promotor 
publico em que chamava alguns núme­
ros do Guarda Nacional á responsabili­
dade.
, O nosso amigo apresentou, o docu­
mento de responsabilidade, foi aceito e 
logo citado o responsável José da Silva 
Carduzo, para comparecer no dia 8 des­
te mez.

entrando em exigencias— como fosse re-

—  Hoje mesmo ás 3 horas da tarde 
foi preso o responsável do Guarda Na­
cional por pedido do promotor publico ; 
o qual'reqnereu a dita ptisão ao delega­
do de policia supplente, em razão de ser 
o crime inafiançavel. Mas para isto é 
mister que se conteas penas do art. 119 
tatitos vezes quantas são .os artigos e 
números chamados á responsabilidade!!!

Deixamos áo publico para apreciar 
esta responsabilidade e prisão ! Em  
que tempo ? —  Nas vesperas de uma 
eleição ! E  hão de inculcar que'não per­
seguem ! Tudo isto se explica pela fal­
ta de opinião publica que tem os ho­
mens da épocha ; —  querem suppli-la 
com perseguição e terrores ! Po is bem 
— contionem.

Idem 7.
—  Somos informados queo  major 

commandante interino da guarda nació 
nal deste municipio, o Sr. Jofto L in s  de 
Vasconcellos, hontem ds seis horas da 
tarde fez uma reunião dos officines do 
L. 0 batalhão para indagar—  se todo? 
estavão dispostos a trabalhar com *elb 
na eleição de 12 deste mez e saber 
quaes os seas sentimeutos politicos, e

pellicio pelo nosso amigo o Sr. alferes 
Guilherme Garrett immediatumente o r ­
denou a prisão do mesmo nosso amigo.

Com elieito !— Atienda a provincia e o 
paiz a serie de complicações que os ho­
mens do governo desesperados pelo pou­
co que valem proeurão no abuso da au­
toridade supprir o essencial para espa­
lhar a perseguição e o terror ! A  pro­
vincia está em uma quadra áterradoura, 
por toda a parte os instrumentos das pai­
xões do governo se vão desenvolvendo. 
— Tenhamos paciencia.

—  Fo i presp hontem á noite o nosso 
amigo Joaquim Beringuel de M ello  
Tempeiro por não ter ido ao exercício 
da guarda nacional, para o qual não 
foi notificado, e nem tão pouco está 
qualificado.

Desgraçado do partido político que só 
póde conservar-se e adquerir alguma 
cousa na compressão e terror. As de­
dicações e sentimentos oppostos aos 
seus respondem com prisões e terrores.

DIVERSAS PROVINCIAS.

Rendimento de 4 a 21 
Dito do dia 22

5:9S4$B63
460^095

Somma 4:444^932

Hnje pela manhã o major comman­
dante interino mandou prender o Sr. 
Manoel Joaquim da Resurreição, porque 
não foi á revista de matracas, — apezar 
de ser professor publico do Bebedouro, 
e 3. 0 supplente dò subdelegado do B e ­
bedouro.

Eis aqui como se distribue a justiça 
nesta malfadada provincia 1 A justiça 
aqui não póde ser iguab para todos — 
conforme a constituição diz ; — e ao pas­
so, porém, que se prende um professor 
publico porque não vai á revista, nem se 
curva aos baixos sentimentos de algum 
ente obscuro, o subdelegado do Bebedou­
ro vai-se conservando no commando inte­
rino da guarda nacional — sem se notar 
a incompatibilidade que deve naturalmen­
te existir. Eis ahi o que diz a lei da guar- 
da nçcional dq 49 de setembro de 485j) :

Art. 16. -— O cidadão que fôr nomea­
do, ou eleito para qualquer emprego que 
dè direito a requisitar a força publica, dei 
xará durante o seu effectivo exercido de. 
servir na guarda nacional quer como sim­
ples guarda, quer como official, mas con­
tinuará a faze-lo quando cessar legalmente 
a razão do impedimento.

Art. 24, §5 2 ”  parte.»*» Os juizes mu- 
nicipaes, delegados·, e subdelegados de po- 
liciae os juizes de paz deixarão, durante o 
effectivo exercício de seus cargos, de ser­
vir na guarda nacional, quer como sim­
ples guardas, quer como officiaes na for­
ma do qu.e dispõe o art. 16 da lei.

E  como é que o subdelegado do Bebe­
douro commanda ao mesmo tempo um 
batalhão?

E  como é que o delegado de Porto Cal­
vo é ao mesmo tempo commandante su-

A V IS O S  M A R ÍT IM O S .
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n  A t > A r \ . T? m  Π Ώ  A j\ J  [ )  ]TJI .‘lAXíV W I l lU
^  S U L ,  segue com br.evi-

Í&IÊÊ&  clade o brigue nacional C o n ­
ceição, ainda póde receber alguma ear- 
«a e frete; a tratar com Manoel. A lves 
Guerra Junior, na rua’ do Trap ichó 
n. 14.

P A R A  O R IO  D E  J A N E IR O  segue 
com muita brevidade por ter parte da  
carga prompta, c  barca nacional F L O R  
d’O L I V E lR A ,  para o restante, escra­
vos a frete ou passageiros para os quaes 
te.ni excellentes commodos : trata-so 
epin o capitão José de O liveira Le ito  
na Praça do Commercio, ou com o 
consignatario Manoel Alves Guerra J u ­
nior, na ruã do Trap iche η. 14.

P A R A  O R ÍO  D E  J A N E IR O  o 
brigue brasileiro S A R A , já  conhecido 
pela sua excellente eonstrucção e boa 
marcha, saldrá em poucos dias para o 
Rio de Janeiro, por ter,prompta a car­
ga coin.que deve seguir ; mas como ha 
ainda espaço, póde receber .alguma da 
praça, bem como passageiros e escra­
vos a frete, para o què tem as melhores 
commodidades ; trata-se no eseriptorio 
de Balthar, rua da Cadeia-velha n. 12.

A V IS O S  D IV E R S O S .

Desappareceu no dia 15 dg c orrente 
mn escravo de nome Antonio, crioulo 
de idade de 28 a 30 annos, tem os sig- 
uaes seguintes : estatura regular, fulo, 
hem feito dos pés e mãos, imberbe : 
tem em uma cfas pás uma grande man­
ca deferida, levou cbapéo de couro,
;.ollete de pano fino usado, camisa e 
seroula da algodãoziuho azul : roga-se 
portanto a quem o appréhender, que o 
conduza ao engenho Papicú, quu se re­
co m p e n sirrárg e n e r o s a m e n t e.

perior
E  como é que o subdelegado de Porto 

Calvo é também um tenente coronel ?
E  como ó que o delegado da capital é ao 

mesmo tempo chefe de estado ?
. E  como é que o subdelegado de ípióca 
é também tenente coronel ?

Os exemplos destes são innumeraveis, 
porém o governo da provincia,eremos que 
não se importa com os meios, só quer con­
seguir os fins.

(Do Tempo.)

Acompauhou a um vendedor dele ite  
um cão, e perdeu-se delie na Boa-vista, 
onde tem sido encontrado, sendo isto 
no dia domingo 12 do corrente. Tem  
os signaes seguintes: bom tamanho,' 
côr de clíumbo, e todo. pintado de ma­
lhas escuras, pescoço branco e frente, 
orelhas cabidas, cabeça grande : quem 
o tiver ou pegar póde-o levar no A te r­
ro da Boa-visia, loja de seleiro de Joa ­
quim do Nascimento, que será recom­
pensado i

mwm A V IS ®  A©  C O f f l íM f iC i©
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w
mVisto a deliberação dá direcção 

dhissociação dos logistas desta pra M
i i  ̂ · ssé?

M  ça reeommendando aos seus rnern m *

s o  m  saucisse: :b êb .oc3 jb c o o
ALFANDEGA.

Rendimento de 4 á 21 
Dilodo dia 22

4 95:964 $605 
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Somma 497:456^959

Bros de não comprarem, senão em jjg 
«5 S cazas entre 17 importaiportadores de φ
w  taz encías, e como os abaixo assi g-1 o im

nados são litis dos interdictos ; ¿g 
jgg íazem publico aos senhores de 
^  engenho, lavradores, fazendeiros
'M e commerciantes, -tanto desta ci- îs* 
φ  clade como do interior eao pevo φ  

em geral desta praça, que ¡Van-, ^  
fe queião seus sortimentos de fa- ^  
£ig zeneias por baixo preços, nao me- ^

CONSULADO GERAL.

Rendimento de 4 a 24 
Dito do dia 22

74:841^557 
5:402^197

Somma 74:945^754

w, nos tle uma peca ou uma dnziá, a m 
^  dinheiro, ou a prazo, conloro.e ^  

se ajustar ; no seu armazém na%
'n

4k /
$  Praça do Con io  Santo, esquina mVi*f * 1 , ida rúa do Trapiche n. 48. Uf
XwSWiw.

Rosir on Rooker &  C., 
Negociantes i n gI ezes.
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